Diante do mistério

O único sentido de ficar assim, dessa maneira em que estamos, é o torpor desse alívio momentâneo. Parece pouco. É pouco, mas necessário. E esse pouco nos satisfaz, porque já fomos muito e temos medo de não voltar. A entrega nunca deve ser completa, há que se deixar a brecha para o retorno. Como um abismo, há uma distância segura entre o cair e não cair. Cair, portanto, não é o objetivo, porque queremos ficar para mais, mais, o quanto mais. O bom mesmo é sentir essa linha fina, esse equilíbrio trôpego, essa morte não consumada. 
Poder voltar com segurança para a região confortável, ausente do perigo que nos rodeia. Todos nós, indistintos, estamos em perigo. Sempre. Há perigos e perigos. Esse foi o perigo que escolhemos, porque é um perigo do qual temos quase o pleno controle. Nunca estamos no controle em nada que fazemos. Mesmo aquilo que planejamos. 
Veja a situação de um artista que depende das imagens. Miramos uma câmera para uma paisagem ou uma pessoa, acreditamos que temos o foco, o enquadramento perfeito, a luz do sol que vai esculpindo as linhas com beleza e rigor. Mesmo assim, não estamos no controle. Ao vermos o resultado nos deparamos com algo que nossos olhos não viram ou nós não percebemos, fomos incapazes de captar. É o espaço do instante. Ao instante pertence. Não é nosso e pronto. Aceitemos.
Sim, defendo esse mistério que é o instante. Sagrado. Mínimo. Eterno. Sombrio. Todo. Não é nosso. Ponto final. Não estamos no controle. Não é Deus, antes que o digam. É apenas este existir de mistério, fogo, água, pensamento e morte. Um passar de tempo determinado, incontrolável.
Quando vamos nos desacostumando ao mistério que é acordar e dormir todos os dias, nos deparamos com a região insondável do viver que às vezes fazemos de conta não existir. Porque existir é, no fim das contas, o fazer de conta de todos os dias. Toda manhã há um fazer de conta, que se inventa, que se reinventa, que se repete ou não em outros fazeres de conta. No fim das contas, existimos. Nisso todos temos de concordar. 
Eu posso gritar com a minha certeza inalcançável que, realmente, existo. Existo e isto tudo que está à minha volta também sinto que existe em mim. Somos feitos de pequenas existências e de fazeres de conta. 
Há agora, exatamente agora, um fazer de conta que é meu e seu, que me lê. Juntos, selamos esse acordo do fazer de conta do texto. Fingir que, afinal, as palavras existem em nós e nós nossos pensamentos. Pensar em palavras e orações é o nosso acordo secreto, tão popular quanto secreto. Tão efêmero quanto eterno, porque é só nosso e de todos ao mesmo tempo. 
O que nos difere, nos une. Somos e não somos da legião estrangeira.

Tudo isso:

Ao mesmo tempo. Agora. 

E nunca mais.
